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150 Anos de Compra e Venda. In: Álbum de Debret e da mui Leal e Histórica 
Cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. O Cruzeiro, 1965. 
p. 112 
 
A Voz do Trabalhador - Orgão da Confederação Operária Brasileira, no 1, 1o de 
julho de 1908. 
 
A Voz do Trabalhador - Orgão da Confederação Operária Brasileira, no 24, 1o de 
fevereiro de 1913 
 
A Voz do Trabalhador - Orgão da Confederação Operária Brasileira, no 30, de 1o 
de maio de 1913. 
 
COTRIM, Álvaro.  Flagrantes Cariocas -  A obra gráfica do caricaturista Seth.   
Rio de Janeiro:  Fundação Casa de Rui Barbosa. Catálogo Comemorativo, 8/11 
ago 1984.  
 
DANTAS, Julio.   O Álbum de Seth.  Correio da Manhã, 15 de agosto de 1937. 
 
EFEGÊ, Jota.  SETH precursor do desenho animado na cinematografia brasileira. 
O Globo, Rio de Janeiro, 6 / 6 / 1977, p.34, 2o Caderno 
 
Faleceu o caricaturista Seth.  A Noite no 13.092, edição de sábado, de 29 de 
janeiro de 1949, p. 1 e 2. 
 
GILL, Ruben. “O Século Boêmio”, capítulo Seth. D.Casmurro, edição de 28 de 
dezembro de 1942.  p.3  
 
Jornal A NOITE, edição de 13 de janeiro de 1917.  (Sobre o pioneirismo de Seth 
no desenho animado). 
 
SETH, Reminiscências de.  Nas Asas da Memória.  Viagem de um Artista em 
torno de si mesmo.  Gazeta de Notícias: Rio de Janeiro, edições de 4 a 25/5/1947.  
p. 3 
 
SETH, Reminiscências de.  Nas Asas da Memória.  Viagem de um Artista em 
torno de si mesmo.  Gazeta de Notícias: Rio de Janeiro, edições de 1/6 a 27/ 
7/1947.  p. 3 
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SETH, Reminiscências de.  Nas Asas da Memória.  Viagem de um Artista em 
torno de si mesmo.  Gazeta de Notícias: Rio de Janeiro, edições de 10 a 
24/8/1947. p. 3 
 
SETH, Reminiscências de.  Nas Asas da Memória.  Viagem de um Artista em 
torno de si mesmo.  Gazeta de Notícias: Rio de Janeiro, edições de 7 a 21/ 
9/1947. p. 3 
 

Seth, O homem que pinta o sete, mas no cinema nunca pintou ‘sets’.  Cinearte, de 
28 de maio de 1930. 
 
Uma Bela Criação do artista Seth.  O Malho, 7 de maio de 1936. 
 

Sobre A Casa Mathias: 

29 anos de grande Sucesso – A ‘Casa Mathias’ festeja a sua data magna.  Diário 
da Noite, 8/11/1943. 
 
A Tradicional Casa Mathias e o seu  aniversário, jornal não identificado, 9 de 
novembro de 1943. 
 
A Tradicional Casa Mathias e o seu  aniversário, jornal não identificado, 9 de 
novembro de 1943. 
 
Cada vez mais sólida a popularidade da Casa Mathias, jornal não identificado, 
8 de novembro de 1940  
 
Cigarros para o Soldado Combatente. Diário Carioca,  18 de outubro de 1943 
 
Comércio Carioca a Casa Mathias – Comemora amanhã o seu 31o   
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O  24o aniversário da Casa Mathias -  Uma Tradição na Vida Comercial da 
Metrópole, jornal não identificado, 8 de novembro de 1938. 
 
O 29a aniversário da Casa Mathias, jornal não identificado, 8 de novembro de 
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O Aniversário da ‘Casa Mathias’ -  Em festas o famoso “Palacio da Virgulina” – 
Jornal dos Sports, 8 de novembro de 1948.   
O Aniversário da Casa Mathias, jornal não identificado, 8/11/1945. 
 
O aniversário da Tradicional Casa Mathias. A Vanguarda, de 8 de novembro de 
1942  
Transfere-se para a Avenida Marechal Floriano a Casa Mathias. Diário de 
Notícias,         31/ 7 / 1942. 
 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 330

A.2)  LIVROS: 
 
 
 
ESTADO NOVO.  Catecismo Cívico do Brasil Novo. Distrito Federal: DNP, 10 
de         novembro de 1937 
 
MARINS, Álvaro(Seth). Caderno Caligráfico para Uso das Crianças. No 3.  7a 
ed.   Rio de Janeiro: Atelier Seth, s/d.  (Coleção Seth). 
 
_______, Álvaro(Seth). Caderno de Decoração Primária.  Rio de Janeiro: 
Atelier Seth (e outros), s/d., 4 números  (Coleção Seth para a Infância). 
 
________, Álvaro(Seth). Exposição:  Desenhos à bico-de-pena de Seth. 1929-
1936.    (Inclui “Flagrantes Cariocas”).   Rio de Janeiro, Atelier Seth, 1937. 
 
_______, Álvaro(Seth). Figuras Geométricas.  Noções elementares de 
Geometria Prática.  3a ed.  Rio de Janeiro: Indústria do Livro, s/d.  (Coleção 
Seth). 
 
_______,  Álvaro (Seth).  Flagrantes Cariocas.  Caricaturas de costumes, 1930 a 
1935.    O Bicho, Rio de Janeiro, no 1, 1 mar. 1975. 
 
_______, Álvaro (Seth).  Guia de Trânsito: Conselhos às Crianças.  Rio de 
Janeiro, Atelier Seth, s.d. (Coleção Seth) 
 
_______, Álvaro (Seth).  João Pestana e Seus Sonhos:  O tesouro da felicidade.  
Rio de Janeiro, Edição do Atelier, s.d. (Coleção Seth) 
 
_______, Álvaro (Seth)   João Pestana e Seus Sonhos:  Viagem à Lua.  Rio de 
Janeiro, Edição do Atelier Seth, s.d. (Coleção Seth) 
 
_______, Álvaro(Seth). Mapas para Colorir, s/d, Coleção Seth. 
 
_______, Álvaro (Seth).   Meu Brasil -  Mapas ilustrados mostrando homens e 
fatos de nossa Pátria.  6 ed.  Aumentada.  Rio de Janeiro, Atelier Seth, s.d.  
(Coleção Seth) 
 
_______, Álvaro(Seth). Nosso Mundo.  Coleção de Desenhos Geográficos. Rio 
de Janeiro: Indústria do Livro, s/d.  (Coleção Seth). 
 
_______, Álvaro (Seth).   O Brasil pela Imagem -  Quadros expressivos da 
formação e do progresso da pátria brasileira desenhados a bico-de-pena.  
Desenhos e legendas de Seth com citações de numerosos autores.  Rio de Janeiro, 
Indústria do Livro Ltda, 1943. 
 
_______, Álvaro(Seth). O Dia da Criança. Desenhos para colorir, cortar e 
fazer texto.  Rio de Janeiro: Atelier Seth, s/d.  (Coleção Seth). 
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_______, Álvaro(Seth). O Pequeno Pintor.  Desenhos para Colorir.  Rio de 
Janeiro: Atelier Seth (e outros), s/d., 6 números (Nossos Homens, Homens 
Americanos, Nossos Alimentos, Hortaliças, Flores, Vistas Brasileiras)  (Coleção 
Seth). 
 
_______, Álvaro(Seth). Primeiras Letras. Cartilha prática ilustrada para 
aprender a ler com 350 desenhos.  17 ed. Rio de janeiro, Indústria do Livro, s/d.  
(Coleção Seth). 
 
_______,Álvaro(Seth). Primeiras Regras do Desenho: Conselhos Práticos aos 
Principiantes. Rio de Janeiro: Atelier Seth, 1933. 
 
_______, Álvaro (Seth). Primeiras Regras do Desenho: Conselhos práticos 
sobre a ciência de desenhar.  Rio de Janeiro, Indústria do Livro Ltda., s.d. 
 
_______, Álvaro(Seth). Primeiros Cálculos. Rudimentos de Aritmética em 
figuras para a infância.  6a ed.  Rio de Janeiro: Indústria do Livro, s/d.  (Coleção 
Seth). 
 
_______, Álvaro(Seth). Primeiros Traços.  Método elementar de desenho para 
uso das crianças.  12 ed.  Rio de Janeiro, Indústria do Livro, s/d.  (Coleção Seth). 
 
PINHEIRO, Paulo Sergio. (Prefácio)  A Voz do Trabalhador – Coleção fac-
similar do jornal da Confederação Operária Brasileira 1908-1915.  Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo/IMESP, 1985. 
 
PIRES, Pandia.  Não se Compra Entrada na História.  RJ - Distrito Federal: 
janeiro de 1938.  
 
SETH.  In: História da Caricatura no Brasil.  Herman Lima.  Rio de Janeiro: 
Livraria José Olympio Editora, 1963. 
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A.3)  IMAGENS ORIGINAIS CITADAS: 

 

“Quando é indispensável ver-se a cara”:  (É preciso saber se o rosto corresponde) 

 

“Dois Objetivos...”:  (Dois Desejos...) 

 

“A piada nos arrabaldes – ‘Morena’, você me mata...”: (Quando a ‘morena’ passa)   

 

“Uma Noite ‘Chorosa’ nas ‘estrelas’ candentes da amplidão”:  (Um ‘Choro’ 

Alegre)  

 

“O rádio em Família - Como diabo posso eu pegar Buenos Aires ?” : ( “Ouvindo 

Rádio...”) 

 
“O Café, escritório barato onde se realizam os melhores negócios, entre um gole 
de rubiasca  e dois copos com água gelada...”: (Cafés do Rio - Propondo Um 
Grande Negócio) 
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A.4)  PERIÓDICOS: 
 
A.4.1)  Propagandas:  
 
Agentes Castro D’Almeida & Cia. (Cilindros Rex) - Careta, 3 de maio de 1913.  

Agentes Castro D’Almeida & Cia (Cilindros Rex) – Careta, 19 de julho de 1913. 

Casa Mathias. Cocheiro e de Cartola!. Correio da Noite, 8 de novembro de 1947, 
p.7 
 
Casa Mathias. OH! Maquinista Apita na curva.  A Manhã. 20 de junho de 1949. 
p. 10 
 
Propaganda da Casa Mathias. Revista da Semana, de 24 de setembro de 1932. 

Propaganda da Casa Mathias - “AGUENTA VIRGULINA!”.  A Noite, 
7/11/1945. 
 
Propaganda da Casa Mathias - Bloco dos Lanfranhudos da Zona. Anos 1930 (?) 

Propaganda da Casa Mathias – Carnaval.  A Manhã.  Rio, 9/2/1949. 

Propaganda da Casa Mathias.  A Manhã. Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1949. 

Propaganda da Casa Mathias: OH ! Boca de Sapo Velho. A Noite, Inverno de 
1946. p. 6 
 
Propaganda da Casa Mathias: “Carnaval de 1926 – Bloco dos Lanfranhundos da 
Zona”. Jornal do Brasil, 26 de fevereiro de 1926.  
 
Propaganda da Pasta Colgate. Revista da Semana, de 23 de agosto de 1924. 

Propaganda das Pílulas de BARRY.  Careta, de 31 de agosto de 1935. 

Propaganda do “Creme Dental Eucalol”.  Careta, 09/11/1935.  

Propaganda do Calçado Souto. Revista da Semana, 15 de março de 1924. 

Propaganda do Colarinho Copacabana - Casa Mathias. ParaTodos... maio de 
1927.  
 
Propaganda do Creme Dental Eucalol.  Careta, 09 de novembro de 1935. 

Propaganda do refrigerante Antarctica Paulista. Arara, 26/01/1907, São Paulo. 
 
Propaganda Loção Phenomeno Tarré. Careta, 18 de março de 1944. 

Propaganda Loção Phenomeno. Careta, 4 de dezembro de 1937.  
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Propaganda Royal Club – O Cigarro da Moda. Fon-Fon!, 2 de maio de 1925.  

Propaganda Thymodonte Silva Araujo - A Melhor Pasta de Dentes”. O Tico-
Tico, de 14 de abril de 1928. 
 
Propaganda Trían - Pó de Arroz da Elite. Fon-Fon!, de 17 de novembro de 1923.  

Propaganda: Use o gás na sua indústria. Revista Light, agosto de 1930.    

 

A.4.2)  Periódicos:   
 

O Malho -  1906-1915  

O Tico-Tico -  1908-1909 

O Gato – Álbum de Caricaturas -  no 1 (1911) ao no 101 (13/09/1913) 

A Voz do Trabalhador – 1908-1915 
 
Careta – Anos 1910 e 1930 

Figuras & Figurões  -  1913-1914 

Fon-Fon! -  1917-1921 

Selecta -  1917-1921 

A Noite -  1917-1948 

A Notícia -  1920 
 
João Pestana -  Semanário Infantil – 1922-1933, 44 números, com textos e 

ilustrações de Seth e outros autores. 
 
D. Quixote -  1920-1927 

Cartaz - 1927 

A  Noite Ilustrada  - 1930-1945 

Revista da Semana - 1932 

Carioca – 1935-1946 

Vamos Ler -  1939-1942 

A Notícia - 1940 
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A Vanguarda – 1942 -1949 

Diário da Noite - 1946 

Correio da Manhã – 1947 

Correio da Noite – 1947 

O Jornal –  1946- 1950 

A Manhã –  1948-1949 

 

A.5) ENTREVISTAS: 
 
 
ALMEIDA, Lucy Marins de. Em depoimento ao autor, em 19 de junho de 2002. 
 
ALMEIDA, Lucy Marins de. Em depoimento ao autor, em 15 de agosto de 
2003.   
 
SANTOS, Joel Rufino dos.  Entrevista em Conexão Roberto D’Avila, 2005. 
 
TRIMANO, Luiz Rodolfo.  Em depoimento ao autor, em 14 de maio de 2001. 
 
 
A.6)  OUTROS: 
 
 
Correspondência: 
 
Carta de Mariana Serpa de Almeida remetida ao Sr. Mathias da Silva em 15 de 
outubro de 1942. 
 
 
Discos: 
 
Disco:  VILA, Martinho da.  Disco: Martinho de Vila Isabel. Rca, 1984. 
 

 
Acervos Particulares: 

 

-  Lucy Marins de Almeida 

-  Ivan Marins 

-  Lucio Muruci 

-  Armando Sgarbi 
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ANEXOS:  SETH – PIONEIRO DO DESENHO ANIMADO: 
 

 

 

 Compilamos alguns textos que evidenciam e confirmam a primazia de 

Seth como precursor do desenho animado  brasileiro. Colocamos esses textos 

como anexos pois fogem ao escopo central da tese. Mas consideramos de muita 

importância a sua publicação, pois são registros únicos sobre a fantástica aventura 

do pioneirismo de Seth no cinema de animação brasileiro. Tal pioneirismo foi 

registrado em matérias publicadas em diversas décadas, desde o registro inicial, 

no jornal A Noite, em sua edição de 13 de janeiro de 1917; na revista Cinearte, em 

28 de maio de 1930; pelo memorialista Ruben Gill, em D. Casmurro, de 28 de 

dezembro de 1942; pelo próprio Seth, em suas reminiscências “Nas Asas da 

Memória - Viagem de um artista em torno de si mesmo”, publicada na Gazeta de 

Notícias, em fins de 1947; e pelo jornalista Jota Efegê, em matéria de O Globo, de 

6 de junho de 1977. 

 Devido a importância das matérias e das informações contidas nos relatos, 

achamos melhor reproduzi-las na íntegra: 

 

 

Matéria publicada em “Cinearte”, de 28 de maio de 1930: 

 

“SETH, O HOMEM QUE PINTA O SETE, MAS NO CINEMA NUNCA 
PINTOU ‘SETS’ ’’ 
 

 

 “O nome do desenhista Seth, que familíarissimo aos meios de imprensa 

também há muito é conhecido do público em geral. Foi ele o criador de ‘João 

Pestana’, personagem imaginário de grande pitoresco e que, depois de tornar 

popular uma revista infantil que tinha o seu nome, saiu dessa notoriedade para só 

surgir de longe em longe em alguma publicação esporádica. Poucos saberão, 

entretanto, que o criador de ‘João Pestana’ foi o precursor do desenho animado, 

entre nós, e mesmo um dos primeiros artistas que trataram dessa inovação no 

mundo. 
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 Seth é natural de Macaé... veio para o Rio muito moço ainda, mas já com o 

propósito de fazer alguma coisa. Soube ter vontade. Começou por se esquecer ele 

próprio que se chamava Álvaro Marins... não é um nome comum, assim ele 

cismou... Preferiu um nome curto, uma só palavra. Escolheu − Seth. Um cartaz. 

Cartaz psicológico em face da preferência da nossa gente pelos nomes exóticos. E 

com ele entregou-se com ardor a composição de outros cartazes, para os outros: 

para os comerciantes, para os industriais... 

 

 Um dia ele viu no Cinema alguma coisa parecida com uma comédia e 

cujos protagonistas eram desenhos animados. Lembrou-se de sua infância. De uns 

livrinhos como esses álbuns não encadernados de photograhias com vistas 

diversas de cidades e que ainda hoje se vendem aos turistas nas casas 

especialistas. Aqueles livrinhos eram compostos de imagens idênticas em 

posições diferentes, que se movimentavam à vista de quem os prendia entre o 

polegar e o indicador, deixando que as páginas se lhe escapassem mesmo a 

compor alguns desses livrinhos com desenhos que se animavam, tecendo curtas 

histórias. 

E logo pensou que também seria capaz de fazer estes desenhos para o 

Cinema. Tentou, e o êxito foi tão completo quanto o permitiram os meios de que 

pode dispor para essa primeira experiência. 

Foi ao tempo da grande guerra o Cinema. Tentou, e o êxito foi ser, a figura 

que contralisava no momento todas as atenções Guilherme II, sentado em frente a 

um globo terrestre cobriu-o com o seu próprio capacete, querendo assim significar 

que tinha a terra sob o seu domínio militar. Mas o Mundo foi crescendo, 

crescendo, transformou- se num gigante, colheu o Kaiser assombrado e... o 

engoliu. 

 

Seth recebeu os maiores elogios por esse seu primeiro filme, tanto aqui 

quanto na América do Norte, para onde dele foi levada uma cópia e pelo nosso 

colega de imprensa Annibal Bomfim. 

Mas o meio aqui não comportava muita coisa nesse gênero. Seth venceu o 

filme do Kaiser por 180$000. 

E desde então só fez outros − e vários − por encomenda, como propaganda 

comercial e industrial. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 350

Recordamos essas coisas porque há pouco, num Cinema de Copacabana, 

assistimos a um desses interessantes filmes de Seth, em propaganda do novo 

sistema de telephones automáticos. Trata-se de um filme instrutivo, ensinando ao 

público a ‘discar’... E ensina de verdade. Tanto assim que desde logo pensamos 

em procurar o seu autor para perguntar-lhe, satisfazendo certamente a curiosidade 

dos leitores de ‘CINEARTE’, de que processos usava ele para movimentar assim 

os seus desenhos. 

E logo no dia seguinte procuramo-lo em seu atelier. 

Seth estava, como de hábito, ocupadíssimo com os muitos desenhos 

comerciais que lhe são encomendados. Mas não nos fez esperar. Atendeu-nos com 

visível satisfação e, como homem prático que dá valor ao tempo, foi logo 

respondendo a nossa pergunta: 

 

− O público já conhece, em síntese, como se opera o movimento das imagens, na 

tela, bem como sabe que cada metro de filme contem muitos quadros;  e sabendo, 

igualmente, que a fitaq passa com rapidez pelo projetor, calculará facilmente que 

o artista precisa ter a paciência treinada para substituir-se a maquina fotográfica e 

executar o máximo de desenhos, afim de obter um mínimo de brusquidade nos 

movimentos . Isto não impede, entretanto, que algumas pessoas me falem às vezes 

sobre aparelhagens mais práticas de animar desenhos, como dando a entender a 

possibilidade de inventar-se um aparelho especial para tal fim ...  Tal absurdo não 

vale um comentário . Os processos técnicos de reprodução, as experiências de 

material a empregar, os estudos de luz, os meios de subdivisão e especialização do 

trabalho entre varios artistas, e, sobretudo, os "trucs" cinematográficos, são 

elementos, que metodisados, evoluem e, portanto. melhoram e aumentam o 

trabalho, permitindo ao artista uma produção mais ou menos regular.   Mas dar 

mecanicamente perfeição e alma ao desenho, com o mesmo automatismo e com a 

relativa rapidez dum aparelho cinematográfico, só será possivel quando a ciência, 

descobrindo o princípio absoluto que anima os organismos vivos, fabricar in-

dustrialmente homens artificiais com inteligência e espirito . . . 

 

- E como se procede a respeito nos Estados Unidos? – perguntamos. 

- Não sei bem, respondeu-nos Seth.   Poucos informes tenho tido com relação ao 

sistema material de que usam atualmente os americanos para fazerem desenhos 
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animados . Mas, com todos os recursos industriais que possam ter sido intro-

duzidos para melhorar e facilitar o trabalho, no caso dos desenhos animados, não 

há fugir à base capital: desenho sobre desenho, estabelecendo a sucessão dos 

movimentos, e tantas imagens quantas forem necessarias à perfeição das atitudes 

determinadas pela observação do artista . Fora disso, só há elementos secundários, 

de ordem técnica, e recursos limitados de ‘trucs’.  Para se ter uma idéia do quanto 

é ingrato e exaustivo este gênero, basta dizer que na própria América do Norte 

poucos são os artistas que se tem dedicado ao assunto. Creio que fui eu o único 

artista brasileiro -- e não vai nisso nenhuma pretensão de minha parte - que 

conseguiu durante algum tempo produzir sistemática e seguidamente alguma coisa 

no gênero.  E de que forma? Aplicando-as à propaganda industrial. 

 

- E quando iniciou essas suas experiências? 

Aí pelo ano de 1917, mais ou menos, passando o meu primeiro filme o do Kaiser, 

no Cinema Pathé. Não tenho que me queixar do êxito que, se foi nenhum 

pecuniariamente,  confortou-me, entretanto, moralmente. Esse sucesso  da 

cinematografia era raro,e as idéias que apresentei, relativas à guerra e ao ex-

Kaiser, eram oportunas.  Até então, se me não falha a memória, só um filme 

satisfatorio; em desenho, fora apresentado,  anos antes, pelo Cinema Parisiense.  

Era de um conhecido caricaturista americano, cujo nome  não me occorre no 

momento, e fazia-o como experiência . 

 

E não fez outros filmes, recentemente?  

- Depois dessa tentativa só cuidei de fazer reclames . Fiz vários e passei-os no 

antigo Odeon, num jornal cinematográfico semanal criado por Elisiario da Silva . 

Só então, pouco depois, surgiram os conhecidissimos Mutt e Jeff, de Bud Fisher, e 

o admirável gato Félix, notavel pela perfeição técnica de naturalidade dos 

movimentos, ainda não excedida, mesmo, a meu ver, pelo atual Tony Tinta, 

apesar dos efeitos novos e muita originalidade de apresentação empregados pelo 

seu autor. 

 

O caso do filme demonstrativo da teoria do funcionamento do serviço telefônico 

automático, é diferente.  Tratava-se de tornar mais claro um mecanismo 

complexo, onde predominam linhas retas, legendas, signais e números conjugados 
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em movimento que dêem harmonia e compreensão de conjunto do quadro.  No 

gênero foi o mais exaustivo trabalho que tenho tido, atendendo à sua 

complexidade, pois demandou, só para a sua organização e roteiro de produção, 

quase uma semana. Nisso muito me ajudou o meu auxiliar Alfredo Gomes, que 

me acompanha sempre em trabalhos desta ordem. A filmagem, feita com o auxilio 

de João Stamato, foi morosíssima, pois qualquer desvio de atenção prejudicaria 

todo o trabalho. 

E agora, porque não filma o seu João Pestana? " . . . 

- O ‘João Pestana’ seria um bom personagem... Ultimamente até ando com ele em 

viagem por Marte, como na revista que tive levei-o à Lua . . . Mas isso no Brasil é 

poesia, meu amigo... Demais a minha clientela para desenhos industriais não me 

deixa tempo para essas diversões... 

Despedimo-nos, então,  de Álvaro Marins, queremos dizer, de Seth, que 

documentou-nos a sua interessante palestra com algumas ilustrações, inclusive um 

croquis do filme do kaiser, cujo negativo fotográfico ele já não guarda, na sua 

desilusão da cinematografia desenhada entre nós.” 

 

Trecho de “Nas Asas da Memória - Viagem de um artista em torno de si 

mesmo – Reminiscências de Seth”, publicada na Gazeta de Notícias, em 

27/7/1947 e 10/8/1947: 

 

“Por necessidade econômica e pelo interesse de produzir coisas novas e 

próprias, eu começava, como se vê, a não me fixar somente no gênero da 

caricatura. E, sempre dentro de minha arte, há três objetivos distintos dediquei a 

minha atenção no período que vai de 1914 a 1920: a caricatura animada, e a 

criação do Brasil em figuras, e a criação de um gênero de desenho a traço em 

colorido.  

Tentei a caricatura animada quando então o americano Bud Fischer fazia 

com sucesso o seu Mutt e Jeff, e quando o Gato Félix representava a melhor 

técnica nesse gênero cinematográfico. Ao meu tempo de criança eu chegara a ver 

uns pequenos blocos de fotografias sucessivas, onde correndo-se o dedo em uma 

das faces, as figuras se movimentavam. Aquilo era brincadeira de criança, e eu 

cheguei mesmo a imitar um desses blocos, fazendo-se ingênuos desenhos a traço 

sobre quadrinhos de cartolina, superpostos. Foi esse, aliás, o sistema usado em 
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uma das primeiras experiências do desenho animado, por Wilson McCay, artista 

americano muito conhecido pelos seus desenhos infantis, feitos no suplemento do 

New York Herald, se não me engano. A perfeição da obra desse pioneiro do 

desenho animado, encheu-me de entusiasmo e encanto. Mas a falta de 

oportunidade, de tempo e de ambiente, nunca me favoreceram para que eu fizesse 

qualquer tentativa nesse sentido. Só pelos anos de 1916 ou 17, − quando então os 

americanos começaram a sua produção industrial, remetendo-nos constantemente 

pequenos filmes, feitos na primitiva técnica do traço preto sob fundo branco − 

processo algumas vezes defeituoso, que o próprio espectador notava, − foi que me 

decidi, com insopitável entusiasmo a realizar esse novo gênero da tela. Na minha 

doce ingenuidade, supus que iria ganhar rios de dinheiro com o empreendimento, 

e que o negócio interessaria a qualquer capitalista. Não aconteceu o que eu 

esperava, mas não tenho de que me queixar, pois o meu entusiasmo encontrou 

logo o apoio do Dr. Sampaio Correia, o qual − como negócio, mais para animar as 

artes, como me disse pois a minha disposição, para as minhas primeiras 

experiências, a quantia de um conto de réis. 

O dinheiro não era muito como se vê, mas naquele tempo valia muito mais 

do que hoje, e a prova, é que, sem querer mostrar modelar probidade, dessa 

importância lancei mão de apenas quatrocentos mil réis. Nos primeiros desenhos 

animados, como toda gente deve lembrar-se, eram simples traço preto sob fundo 

branco. Tal processo ofereceu ao artista muito mais dificuldades, pois não só era 

mais trabalhoso, com também deixava aparecer imperfeições, que a técnica de 

hoje corrige e esconde com mais facilidade. Atualmente, os cenários de fundo são 

fixos, e os desenhos que se movimentam sobre eles, feitos em separado sobre 

folhas transparentes, e com a tinta opaca que os enche, movem-se com mais 

perfeição sobre desenho fixo do cenário. Por outro lado o colorido, ou o modelado 

de hoje, que em conjunto distrai grande parte da visão do espectador, anula até 

certo ponto as imperfeições, quando as há, do movimento dos bonecos. 

Sem nenhum exemplo estranho, guiado exclusivamente pelo raciocínio e 

pelas experiências, consegui fazer alguma coisa, igualando-me pelo menos aos 

americanos do tempo. Fazia os meus desenhos em papel transparente e operava 

em pranchetas com dispositivos especiais, que inventei, sob luz adequada 

instalada num cavalete.  
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Muitas pessoas atribuindo grande valor ao processo mecânico, gostavam 

de inquerir-me sobre o meu invento. Sempre lhes respondi que o maior mérito do 

desenho animado está no artista que o produz, isto é, no ritmo natural e na 

perfeição dos movimentos das figuras − o que depende da inteligência, da 

observação e da paciência do artista. Graças a minha dedicação entusiastica e a 

um laborioso e pertinaz esforço, consegui realizar as minhas primeiras produções, 

que constavam de cabeças de políticos conhecidos, que se moviam e faziam 

caretas e algumas charges sobre a guerra, a melhor e a mais perfeita das quais foi 

a do Kaiser, sentado diante de um pequeno globo terrestre. O imperador tira o seu 

capacete prussiano da cabeça e com ele cobre o globo. Esse, porém, desanda 

depois a crescer, crescer, e acaba arrebatando o Kaiser e engolindo-o.  

Logo que conclui esse trabalho, exibi-o ao Dr. Sampaio Correia e a outros 

amigos. Irineu Marinho, pela ‘A Noite’ fez-lhe a mais elogiosa notícia, e quando 

eu passei pela primeira vez ao público, no primitivo Cinema Pathé, obtive um 

franco sucesso, sucesso que se refluiu no excelente e espontâneo comentário da A 

Notícia, e num entusiástico cartão de parabéns que recebi do grande artista Julião 

Machado.  

Era, porém, inútil insistir numa tarefa tão trabalhosa para ganhar tão 

pouco, pois basta dizer que a exibição da primeira cópia, me renderia apenas 

duzentos mil réis, se após haver eu dado o preço ao exibidor, e este não me 

perguntasse se eu não lhe faria uma diferença. Acabei deixando por cento e 

cinqüenta mil réis...  

Todavia, não desisti da empresa, e continuei, sempre cheio de fé e 

entusiasmo, a fazer novas experiências, a melhorar os meus apetrechos de 

filmagem e a pensar em novas idéias. E a tempos, quando eu tive a oportunidade 

de assistir a maravilhosa Fantasia, de Walt Disney, veio-me a lembrança de uma 

carta que escrevi a Sampaio Correia, contando-lhe o meu entusiasmo por um filme 

didático de desenhos animados, que mostrasse o nascimento da terra, desde o 

período da nebulosa ao resfriamento da crosta, com a evolução da vida, desde a 

manada  ao mamífero. Esta parte do trabalho de Walt Disney, admiravelmente 

bem feita, é, porém, puramente artística. Eu pretendia fazer coisa claramente 

instrutiva, baseando-se num sistema de Laplace, e das conclusões do materialismo 

científico. 
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         Eliziario da Silva antigo proprietário do Hotel dos Estrangeiros que pouco 

depois organizou um jornal cinematográfico, deu-me oportunidade  de explorar 

com melhores resultados monetários a experiência que então eu adquirira da 

minha técnica de desenhos animados. Pus-me então a fazer nesse jornal curtas 

charges e anúncios animados, que passaram a render-me quatrocentos, quinhentos 

mil réis, mas que só mais tarde, depois de 1924, cheguei a cobrar dois a três 

contos de réis, quando então já me havia estabelecido com um atelier de desenho 

comercial. 

 Só deixei de interessar-me pelo desenho animado quando reconheci a 

insuficiência do meio e depois que vi as primeiras produções de Max Fleicher 

muito melhores que as anteriores americanas e baseadas numa técnica mais 

perfeita, que só os americanos podem ter. Desde então não cuidei mais do assunto 

e compreendi que, sem os recursos financeiros necessários, e sobretudo as de 

organização industrial, seria ridículo expor-me nos olhos do público, já então 

acostumado aos progressos do desenho animado, que começava a surgir em 

exibição constante.” 
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Trecho da matéria:  
 
 
“Seth -  Seus nomes próprios, pseudônimos pertencentes a História da 
Caricatura – A “Charge” inicial da carreira começada em 1906 – O Primeiro 
“Vale” – Marcos do Profissionalismo -  Criador do Desenho animado, no Rio de 
há 25 Anos !”, in “O Século Boêmio”, Dom Casmurro, de 28 de dezembro de 
1942, matéria de Ruben Gill:  
 
 
 
                                             “Precursor de Walt Disney” 

 

      “Ao tempo mesmo no qual os seus confrades norte-americanos ensaiavam a 

filmagem de bonecos que haveriam de tornar-se apreciadíssimos, hoje como 

desenhos animados, Álvaro Marins realizou entre nós essa variante do repertório 

do ‘écran’.  Nos antigos cinematográfos, Odeon e Pathé, da Avenida, dos anos de 

1917 e 1918, em produções do laboratório Marc Ferrez, cariocas, Seth teve 

exibidas diversas e recomendavéis películas caricaturais. 

 

       O professor Saldanha Correia , engenheiro notável que dirigia a escola 

politécnica, do Rio, chegou a colocar as ordens do artista macaense, precursor de 

Walt Disney, o capital de que ele homem de ciência e político podia dispor, 

desejando colaborar na vitória da iniciativa.  Mas os homens de ciência e até de 

política em 1917 e 1918 disponham de tanto capital como os artistas.” 

                              

                                                Ruben Gill, D. Casmurro, 28 de dezembro de 1942.  
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Matéria: 
“SETH, PRECURSOR DO DESENHO ANIMADO 

NA CINEMATOGRAFIA BRASILEIRA” 
 
 

           “Na série de reportagens subordinadas ao título ‘O Século Boêmio’, 

escritas pelo saudoso colega Rubem Gill para o periódico D. Casmurro, numa 

delas, a publicada no dia 28 de dezembro de 1942, ele informou a novidade: ‘Nos 

antigos cinematógrafos Odeon e Pathé, da Avenida, nos anos de 1917 e 1918, em 

produções do laboratório Marc Ferrez, Seth teve exibidas diversas e 

recomendáveis películas caricaturais’. 

 

Essa notícia, também encontrada na História da caricatura no Brasil, de 

Herman Lima, fundamentava-se no que publicara A Noite, em sua edição de 13 de 

janeiro de 1917, dando conhecimento aos seus leitores que, “dentro de alguns 

dias”, estaria em exibição no Cinema Pathé “a primeira tentativa” de exibição de 

caricaturas cinematográficas animadas realizadas por Álvaro Marins que o público 

conhece sob o pseudônimo de Seth. 

 

Na notícia dada na primeira página da apresentação ‘Dentro de alguns 

dias’ sobre a novidade realizada pelo caricaturista patrício Álvaro Marins, o Seth 

(autor dos disparatados anúncios que fazia para a desaparecida Casa Mathias, os 

quais, mais tarde, influíram muito na popularização de seu pseudônimo), A Noite 

encarecia a importância desse feito informando que as películas de tal gênero de 

cinematografia haviam sido feitas, até então, por “um célebre desenhista do New 

York Herald para a fábrica Vitagraph”. Assim, com essa informação, o jornal 

assegurava para Seth a primazia da realização no Brasil e proclamava-o precursor 

dessa nova modalidade cinematográfica em nosso país. 

 

Ao que se conseguiu apurar, através da imprensa da época e de informes 

acessíveis aos leigos, o filme em que, como um dos principais atrativos, aparecia 

Nilo Peçanha em traço caricatural explodindo numa gargalhada de progressão 

crescente, bem fixada no traço, não ficou muitos dias em exibição. Lançado no dia 

22 de janeiro, já no dia 24 era anunciado o seu último dia de projeção. Mesmo 

assim é de se supor que não havendo os jornais ajudado sua merecida promoção 
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para garantir maior estada em cartaz, um bom número de assistentes acorreu ao 

Pathé para conhecer a curiosidade cinematográfica que o caricaturista Seth lhe 

apresentava. Os três únicos dias de exibição (os que se conseguiu ter 

conhecimento) bastaram, no entanto, para assegurar ao patrício Álvaro Marins, 

Seth, o direito de ser apontado como precursor. 

Ainda em 1917, meses depois, era exibido, a partir de 26 de abril, no 

Cinema Haddock Lobo, anunciado como “primeiro filme de caricaturas 

animadas”, produzido pela Kirs-Filme, uma outra película que pretendeu tirar (ou 

pôr em dúvida) a primazia de Seth. Essa fita, apresentada apenas com o nome da 

empresa que a produziu, omitindo o autor das caricaturas, teve o título 

Traquinices de Chiquinho e seu inseparável amigo Jagunço, sendo protagonistas 

os heróis das histórias que a revista infantil O Tico-Tico publicava usando, a 

princípio, os desenhos do inglês Outcault e, posteriormente, os dos brasileiros 

Loureiro e Storni, demorou alguns dias em exibição. 

 

Na cronologia flagrante, fácil de ser constatada, a primazia da criação 

cinematográfica dos desenhos animados pertence, sem contestação conhecida, ao 

nosso patrício Álvaro Marins. O caricaturista Seth, cujo pseudônimo firmou 

charges e caricaturas, em vários jornais, revistas e, ainda, os disparatados 

anúncios da Casa Mathias com a mulata Virgulina sempre presente, foi o criador 

das caricaturas animadas na cinematografia de nosso país. Isto, por certo, nas 

comemorações dos 80 anos do cinema brasileiro, ora em realização, foi 

consignado. E ao caricaturista Álvaro Marins, Seth, estará também assegurado o 

direito que lhe cabe de ser proclamado precursor dos filmes de desenhos ou 

caricaturas animadas no Brasil.” 

 

Jota Efegê - O Globo, 6.6.77, p.34, 2o Caderno 
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Figura 1 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 2 -  “Quando a ‘morena’ passa”. 
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Figura 3 -  “Um ‘choro’ alegre”. 
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Figura 4 -  “Dois desejos”. 
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Figura 5 -  “Fazendo ‘chorar’ o pinho”. 
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Figura 6 -  “Repartições Públicas – Hora de Descanso” e “Não PerturbeS.Excia – O Contínuo” 
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Figura 7 -  Proclamação do Presidente Vargas ao Povo. 
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Figura 8 -  Propaganda da Casa Mathias -  A Manhã.   

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 368

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9  -  Propaganda da Casa Mathias - Cartaz “Cocheiro e de Cartola!” 
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Figura 10 -  Charge “Viva a República ou o Marechal ?”.  
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Figura 11 -  Charge “Lendo o Futuro”.   
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Figura 12 -   Charge “O Festim de Baltasar”. 
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Figura 13 -   Charge para Fon-Fon!, agosto de 1917. 
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Figura 14 -  Charge sobre Arthur Bernardes. 
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Figura 15 -  “As Novidades no Écran”. 
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Figura 16 -  “E.F.C.B. – Direto a Cascadura ou vice-versa” 
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Figura 17 –  Charge “Institut Phisioplastique”. 
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Figura 18 -  Charge “Lastimável Situação – (A propósito da última derrota naval alema) 
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”.  
Figura 19 -  “O Democrático Bonde”. 
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Figura 20 -  “Tântalo”. 
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Figura. 21 -  “Tolstoi”. 
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Figura 22 -  “Ave-Maria !” 
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Figura 23 - “Tentação” 
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Figura 24 -  “Quo Vadis, Máquina ?” 
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Figura 25 -  “Livros de Pedra” 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 385

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 -   “Infinito” 
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Figura 27 -  “Rádio – Programa de Estúdio” 
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Figura 28 -   “A Crucificação” 
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Figura 29 -  “A Eterna Interrogação” 
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Figura 30 - Propaganda dos agentes Castro d’Almeida. 
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Figura 31 -  “O Beijo de Arditi” 
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Figura 32 - Propaganda da Casa Mathias., 
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Figura 33 - Propaganda da Casa Mathias, anos 1930. 
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Figura 34 - Propaganda da Casa Mathias -  “Espera ahi! Cuidado com as Vitrinas!              
A moamba chega para todos...”, 
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Figura 35 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 36 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 37 -  Propaganda da Casa Mathias: “ 
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Figura 38 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 39 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 40 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 41 -  Propaganda da Casa Mathias. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 401

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 42 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 43 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 44 -  Propaganda da Casa Mathias. 
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Figura 45 - Carimbo “Oferta do Departamento de Imprensa e Propaganda” 
Página de rosto de O Brasil pela Imagem, 1943. 
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Figura 46  -  “Um Baile em 1880” 
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Figura 47 - Fronstíspicio com um índio, representando Ex-Libris de 
O Brasil pela Imagem, 1943. 
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Figura 48 - “Ruy Barbosa – In Memorian (1849-1923)”. 
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Figura 49 - “Dança numa Fazenda” 
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Figura 50 - “A Revolta do Escravo – Os Palmares” 
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Figura 51- “A Marinha Brasileira nas Guerras do Sul” 
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Figura 52 -  “A Passagem de Humaitá – 1868” 
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Figura 53 - Primeiras Regras do Desenho: Conselhos Práticos aos Principiantes 
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Figura 54 - Capa de “Meu Brasil - Mapas ilustrados mostrando homens e fatos de nossa 
Pátria “(1933). 
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Figura 55 - “O descobrimento do Brasil – Os povos que o Habitavam” 
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Figura 56 -  “Expulsão dos Jesuítas; Tiradentes” 
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Figura 57 -  “A Retirada da Laguna (1867)” 
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Figura 58 -  “Presidentes da República: “ Getúlio Vargas – Chefe do Governo após a 
Revolução de 1930 – Eleito Presidente Constitucional para 1934-1938” 
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Figura 59 -  “Aspectos da Civilização Brasileira” 
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Figura 60 - “Guerra de Canudos -1897 - Ataque de Jagunços” 
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Figura 61 -  Foto de Manoel Bomfim  em 1905. 
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Figura 62 - “Os Franceses no Brasil – Comércio com o  Indígena” 
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Figura 63 -   “Revolucionários do Norte” 
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Figura 64 -  “O Branco e a Preta” 
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Figura 65 -  “Interior Doméstico” 
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Figura 66 -  “Linhas de Tiro – 1917” 
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Figura 67 - “O Entrudo Precursor do Carnaval” 
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Figura 68 - “A Serenata” 
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Figura 69 - “A Avenida Central – 1910” 
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Figura 70 - “O Imperador D.Pedro I diante da Tropa” 
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Figura 71 -  “O Soldado Brasileiro do Império” 
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Figura 72 -  “A Revolta da Armada - 1893” 
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Figura 73 -  “Domínio” 
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Figura 74 -  “Sedução” 
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Figura 75 -  “A História” 
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Figura 76 -  “A Última Batalha” 
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Figura 77 -  “O Homem da Cidade” 
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Figura 78 -  “Refúgios de Espectros” 
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Figura 79 -  “Navio Fantasma” 
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Figura 80 -  “Pesadelo” 
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Figura 81 -  “O Homem e A Natureza” 
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Figura 82 -  “O Homem e o Mar” 
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Figura 83 - “O Direito da Força ou a Força do Direito ?” 
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Figura 84 - “O Dinheiro”   
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Figura 85 - “A Voz do Trabalhador - Orgão da Confederação Operária Brasileira” 
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Figura 86 - Capa da obra “O Brasil pela Imagem” 
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Figura 87 - Cartilha “Estado Novo – Catecismo Cívico do Brasil Novo”,  
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Figura 88 –  Capa do álbum Exposição 
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Figura 89 – Capa do livro “Não se Compra Entrada na História”  (1938) 
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Figura 90 - “A Queima das Bandeiras” 
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Figura 91 - “A Revolução de 1930 – O Presidente Vargas, Chefe da Revolução, aclamado 
pelo Povo diante do Palácio do Catete” 
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Figura 92 - “O Brasil Industrial – Preparação da Grande Usina Siderúrgica de Volta Redonda  
1943”    
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Figura 93 - Charge “O Conluio das Águias”. 
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Figura 94 - “Heliogabalo” 
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Figura 95 – Sua Ex. – (Charge). 
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Figura 96 – Charge: “-Ave Cesar, Morituri Te Salutant” 
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Figura 97 – Charge: “O João Paulino – Não Cai!” 
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Figura 98 - “Nero Contemporâneo” 
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Figura 99 - “O Mal Universal” 
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Figura 100 -   Rodrigues Alves. 
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Figura 101 -  Emílio de Menezes. 
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Figura 102-A -  João do Rio. 
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Figura 102-B - Irineu Marinho. 
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Figura 103 –  “Versatilidade” 
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Figura 104 -  “Wilson e a Paz.” 
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Figura 105 - Ignarococcus (Bacilo da ignorância). 
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Figura 106 – Revista “Cartaz” 
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Figura 107 - Charge publicitária do cilindro. 
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Figura 108 – Propaganda do refrigerante Antarctica Paulista. 
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Figura 109 - Propaganda “Trían - Pó de Arroz da Elite”. 
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Figura 110  - Propaganda do Calçado Souto. 
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Figura 111 – Propaganda da Pasta Colgate. 
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Figura 112 - Propaganda Royal Club: O Cigarro da Moda. 
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Figura 113 – Propaganda da Casa Mathias: “Carnaval de 1926 – Bloco dos Lanfranhundos da 
Zona”. 
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Figura 114 - Propaganda do Colarinho Copacabana - Casa Mathias. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210223/CB



 475

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 115 - Propaganda “Thymodonte Silva Araujo - A Melhor Pasta de Dentes” 
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Figura 116 - Propaganda “Use o gás na sua indústria”. 
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Figura. 117 - Casa Mathias - Bloco dos Lanfranhudos da Zona. 
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Figura 118- Propaganda das Pílulas de BARRY. 
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Figura 119 - Propaganda Loção Phenomeno. 
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Figura 120 - Propaganda Loção Phenomeno Tarré. 
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Figura 121 - Propaganda “AGUENTA VIRGULINA!”. 
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Figura 122 - Casa Mathias: “OH! MAQUINISTA APITA NA CURVA”. 
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Figura 123 - A.P.D.G. - “Comerciante de Minas Regateando”.(1826). 
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Figura 124 – Angelo Agostini. Charge: “De Volta do Paraguai”. 
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Figura 125 - Pereira Neto. Homenagem ao Abolicionista José do Patrocínio 
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Figura 126 -  Catálogo da Exposição Aurélio de Figueiredo em homenagem ao 2o aniversário 
da Lei Áurea. – 13 de Maio de 1890. 
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Figura 127 – Propaganda do “Creme Dental Eucalol”. 
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Figura. 128 - Casa Mathias - Bloco dos Lanfranhudos da Zona. 
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Figura 129 - Propaganda da Casa Mathias – Carnaval. 
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Figura 130 - Pintura de Daumier: O Vagão de Terceira Classe, 1862. 
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Figura 131 - Foto de uma passeata, em 1940, com trabalhadores marchando na  Esplanada 
do Castelo, no Rio de Janeiro, com faixas pró-Estado  Novo. 
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Figura 132 - “A Última novidade musical” 
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Figura 133 - “Ouvindo Rádio” 
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Figura. 134 - “A Hora em que o Sr. Doutor não pode atender...” 
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Figura 135 -  “Isolados do Mundo” 
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Figura 136 - “De Noite todos os Gatos são Pardos” 
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Figura 137 -  “Não perturbe sua Excia. – O Contínuo” 
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Figura 138 -  “O Rádio por Dentro” 
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Figura 139 –  Seth. 
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Figura 140 -  Grupo de Caricaturistas 
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